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A SAÚDE NOS JOGOS 2016: DIVISÃO DE RESPONSABILIDADES 

RIO 2016 

• Prestação de serviços médicos dentro do perímetro de segurança para todos os clientes olímpicos; 

• Atendimento hospitalar particular para clientes olímpicos, com exceção dos espectadores, fora do perímetro de segurança. 

GOVERNO FEDERAL 

• Disponibilização de ambulâncias dedicadas exclusivamente aos Jogos (atendem todas as venues e os circuitos de rua); 

• Financiamento da operação das ambulâncias dedicadas aos Jogos; 

• Disponibilização de leitos de retaguarda para liberar unidades municipais de referência para os Jogos. 

GOVERNO DO ESTADO 

• Execução da operação das ambulâncias dedicadas aos Jogos; 

• Disponibilização de leitos de retaguarda para liberar unidades municipais de referência para os Jogos. 

PREFEITURA 

• Regulação das remoções hospitalares das instalações (via unidades municipais de referência); 

• Atendimento hospitalar para clientes olímpicos removidos de dentro das instalações que não possuem plano de saúde; 

• Ações preventivas de Vigilância Sanitária nas instalações e junto aos fornecedores de alimentos dos Jogos; 

• Intensificação das ações de combate à dengue e articulação dos mecanismos de notificação de agravos. 
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A NOSSO FAVOR: FORTE EXPERIÊNCIA EM OPERAR GRANDES EVENTOS  

• Projeto prioritário da PCRJ; 

• Planejamento da operação com dois anos de antecedência; 

• Equipe da SMS acompanhou as últimas duas Olimpíadas de perto. 

 

O objetivo agora é aplicar essa expertise às especificidades dos 

Jogos 2016, certamente o maior evento já recepcionado pela cidade 

 

 

 

Carnaval e Réveillon 
TODOS OS ANOS 
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PRESSÃO SOBRE A REDE DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA MUNICIPAL 

Considerando-se o histórico de atendimentos e remoções hospitalares nas outras edições dos Jogos  

dentro das instalações olímpicas; 

 

LONDRES 2012 

Foram feitos 11.300 atendimentos médicos dentro das instalações olímpicas 

Cerca de 320 transferências hospitalares, sendo 170 referentes a espectadores 

Público estimado de 1,4 milhões de pessoas 

 

OUTRAS EDIÇÕES 

Atenas (2004): 229 remoções hospitalares no total 

Sydney (2000): 370 remoções hospitalares no total  

   2.150 atendimentos médicos a espectadores  

 

 



 
 
 

URGÊNCIA E EMERGÊNCIA 
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PRESSÃO SOBRE A REDE DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA MUNICIPAL 

Considerando-se o histórico de atendimentos e remoções hospitalares nas outras edições dos Jogos 

 

PREVISÃO RIO 2016 

22.000 atendimentos médicos dentro das instalações olímpicas (2x Londres) 

700 transferências hospitalares provenientes das instalações olímpicas (2x Londres) 

14.000 atendimentos a espectadores e turistas no período de 30 dias para um público médio estimado de 1,4 milhões  

(calculando em 1% do público total – 0,5% na rede SUS) 

 

• Em 2012, com a epidemia da dengue, realizamos nos polos cerca de 145.000 atendimentos em 3 meses; 

• Réveillon: 893 atendimentos/dia e Carnaval: 2.265 atendimentos/7 dias; 

• CER: capacidade atual 400 pacientes/dia, 12 mil/mês. 
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DIRETRIZES  DA  ASSISTÊNCIA – URGÊNCIA  E  EMERGÊNCIA 

• Organização do acesso x perfil da demanda: clínico, cirúrgico e trauma; 

• Rede Assistencial com 100% dos leitos regulados pela Central Municipal de Regulação; 

• Estruturação do fluxo do Trauma nos Hospitais de Emergência; 

• Ampliação de leitos: período 2008 – 2016; 

• RH Médico - Qualificação nas áreas de Urgência/Emergência, Cirurgia Geral, Cirurgia Vascular, Ortopedia, Neurocirurgia, 

Anestesia, Medicina Interna e Materno-Infantil; 

• Comunicação alinhada ao Centro de Operações Rio (COR);  

• Planos de Atendimento a Múltiplas Vítimas. 

 

 

 

 

TIPO DE LEITO ANO 2008 ANO 2016 

INTERNAÇÃO 3263 4609 

COMPLEMENTAR 386  716 
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DIRETRIZES  DA  ASSISTÊNCIA – ESTRATÉGIAS PARA OS JOGOS 

• Recursos Humanos: 

− Resolução SMS Nº 2662 de 07/07/2015, suspende férias período agosto-setembro/16; 

− Incremento de RH extra nas Coordenações Gerais de Emergência nas regiões da Cidade referências das Zonas Olímpicas, 

no período de 01/08 a 20/09; 

− Capacitação de Equipes dos Hospitais pelo 1º GSE – Triagem de pacientes; 

• Estabelecimento das referências da urgência/emergência por Zona Olímpica; 

• Demais hospitais na retaguarda assistencial para os designados como referência das venues; 

• Abastecimento de recursos assistenciais adequados a previsão de demanda; 

• Incorporação das Ações Contingenciais em Saúde aos Planos de Segurança e Defesa Civil. 
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SALAS DE TRAUMA 

• Definição de espaço físico e fluxos específicos para o atendimento ao trauma;  

• Autonomia de equipamentos  específicos para as Salas de Trauma qualificando o atendimento; 

• Incorporação de equipamentos  e capacitação dos profissionais; 

• Hospitais de referência para as Zonas Olímpicas atendidos com as Salas de Trauma; 

• Fluxos estabelecidos: 

− HM Lourenço Jorge; 

−  HM Salgado Filho; 

− HM Miguel Couto; 

− HM Souza Aguiar; 

− HM Albert Schweitzer. 

 

 

 

 

 



 
 
 

NOVOS EQUIPAMENTOS 

Como legado, a Secretaria Municipal de Saúde  renovou, a partir da doação da General Electric (GE),  

o parque tecnológico do Hospital Municipal Souza Aguiar. Foram doados: 

• Um tomógrafo computadorizado;  

• Dois aparelhos de raio-x digitais fixos e um móvel;  

• Dois aparelhos de ultrassonografia; 

• Um aparelho de ecocardiograma;  

• Seis aparelhos de anestesia; 

• Quatro intensificadores de imagem. 

Além dos equipamentos, a unidade também recebeu um programa de  

gerenciamento das imagens digitalizadas, permitindo que o médico 

acesse o exame do consultório ou do centro cirúrgico. 

 

A Secretaria Municipal de Saúde (SMS) também está renovando os 

aparelhos de raio-x de toda a rede, com a aquisição de aparelhos de 

raio-x digitais. 
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COMPLEXO MUNICIPAL DE REGULAÇÃO 

• Média de 140 remoções/12h; 

• 59 ambulâncias (34 básicas, 13 avançadas e 12 cegonha); 

• 120.000 regulações ambulatoriais/mês; 

• Regulação de 4.400 leitos hospitalares; 

• 40 médicos plantonistas; 

• 60 enfermeiros núcleos avançados. 
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COMPLEXO MUNICIPAL DE REGULAÇÃO 

• A partir dos hospitais de emergência, o Complexo Regulador Municipal realizará a regulação para outro hospital de referência de 

acordo com a necessidade; 

• A solicitação é realizada através do SISREG (Sistema Nacional de Regulação);  

• A remoção inter-hospitalar é realizada pelo Complexo Regulador Municipal. 

 

 

 

 

HOSPITAL EMERGÊNCIA SUS HOSPITAL REFERÊNCIA SUS 



 
 
 

Foco na cobertura  
não-esportiva 

 

Tradição desde os Jogos  
Olímpicos de Sydney 2000 

 

REFERÊNCIA ASSISTÊNCIA x ZONA OLÍMPICA 
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CER CENTRO 

HM SALGADO FILHO  
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CER LEBLON 

HM LOURENÇO JORGE 

CER BARRA 
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REFERÊNCIA ASSISTÊNCIA x ZONA OLÍMPICA 

Maracanã 

Unidade de Atenção Primária  

• CF Estácio 

 

Urgência e Emergência 

• Hospital Municipal Souza Aguiar 

• CER Centro 

 

Engenhão 

Unidade de Atenção Primária 

• CMS Milton Fontes Magarão 

 

Urgência e Emergência 

• Hospital Municipal Salgado Filho 

• UPA Engenho de Dentro 

Deodoro 

Unidade de Atenção Primária 

• CF Dante Romanó 

 

Urgência e Emergência 

• Hospital Municipal Albert Schweitzer 

 

 

 

 

Praia de Copacabana 

Unidade de Atenção Primária  

• CMS João Barros Barreto 

 

Urgência e Emergência 

• Hospital Municipal Miguel Couto 

• UPA Copacabana 

 

Barra da Tijuca 

Unidade de Atenção Primária  

• CF José de Souza Herdy 

 

Urgência e Emergência 

• Hospital Municipal Lourenço Jorge 

• CER Barra 

 

 

 

 



 
 
 

ATENÇÃO PRIMÁRIA 
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ATENÇÃO PRIMÁRIA: ORIENTAÇÕES PARA FUNCIONAMENTO DAS UNIDADES  
 

• Horário de funcionamento das unidades:  

SEM ALTERAÇÕES; 

• As unidades de APS funcionarão normalmente nos 

“feriados olímpicos”: 05, 18 e 22 de agosto; 

• Equipes deverão estar devidamente uniformizadas e 

identificadas com crachá padrão da SMS-Rio; 

• Atendimento dos estrangeiros preferencialmente pelo 

endereço de hospedagem utilizando a ferramenta “Onde 

ser Atendido” ou em qualquer outra unidade de APS da 

SMS-Rio. 
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LOGÍSTICA 
 

• Logística de medicamentos, insumos (REMUME e 

medicações de grande volume) - cronogramas de 

solicitação e entregas da Logística/NAF Central; 

• Logística de TARV-PEP sexual e preservativos (cobertura 

em unidades estratégicas por até 90 dias), agilidade nas 

solicitações de reposição aos NAFs/CAPs; 

• Checagem dos materiais de urgência e emergência – 

conforme descrito na Carteira de Serviços da APS (“maleta 

de parada”); 

• Logística de materiais de consumo sob responsabilidade 

das OSS/Manutenção preventiva. 
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ATENDIMENTO AOS TURISTAS 
 

Cadastro temporário: usuários turistas nacionais e 

estrangeiros deverão ser cadastrados no Prontuário 

Eletrônico e na plataforma SMS-Rio – Olimpíadas. O 

documento de identificação a ser utilizado é o número  

de passaporte (campo não obrigatório).  

 

 

 

 

https://smsrio.org/eventos/olimpiadas 

https://smsrio.org/eventos/olimpiadas
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ONDE SER ATENDIDO 
 

SITUAÇÃO NORMAL  
Encaminha o paciente para sua unidade de atenção 

primária de referência.   

EMERGÊNCIA  
Encaminha o usuário ao serviço de urgência/emergência 

mais próximo.  
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CENTRO DE INFORMAÇÕES ESTRATÉGICAS 

• Sala de Situação SES, MS e ANVISA - 24h - 7 dias por semana; 

• Relatórios diários consolidando dados epidemiológicos e rumores;   

• Laboratório de saúde pública e integração com laboratórios de referência nacionais.  

 

 Instalação do CIOCS: 29 de Julho  

• Horário de funcionamento: conforme os horários dos Jogos, com 

plantão presencial no COR 

• Telefones: 2976-4504 / 2976-4586 / 2976-4597 

• E-mail: cievs.rio@gmail.com e notifica@rio.rj.gov.br 

Período noturno: acionar Plantão CIEVS  

• Telefone: 98000-7575 

• E-mail: cievs.rio@gmail.com e notifica@rio.rj.gov.br 

• FormSUS: https://cievsrio.wordpress.com/notifique/  

• Término do CIOCS: 23 de Setembro 

 

 



 
 
 

AMPLIAÇÃO DA LISTA DE LOCAIS DE CONTROLE E PREVENÇÃO  

DA DENGUE, ZIKA E CHICUNGUNYA 

Neste período nunca houve alto número de casos de dengue na história da cidade 

• Ponto de atenção: Parque dos Atletas,  

Parque Olímpico, Vila dos Atletas  

e Campo de Golfe. 
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VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA – SAÚDE DO VIAJANTE  

Cartaz e folheto de Saúde do 

Viajante e todo material em 

versão em português, inglês, 

espanhol e francês. 



 
 
 

AÇÕES SANITÁRIAS NAS OLIMPÍADAS 
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DIRETRIZES DAS AÇÕES SANITÁRIAS 

AÇÕES DURANTE AS OLIMPÍADAS 

• Prioridade para as demandas judiciais e 1746 das áreas de competição; 

• Rotina de ação das Unidades descentralizadas redefinida – implantação do SISVISA – sistema de informação de vigilância sanitária 

– diminuição do nº de ações de fiscalização para licenciamento sanitário. 

 

RECURSOS  HUMANOS 

• Equipes de Inspeção com treinamento para ações em grandes eventos, realizando visitas diárias nas Arenas - 143 pessoas: 

• postos médicos, serviços de alimentação, serviços de embelezamento e áreas de apoio (vestiários, abrigos de resíduos, 

containeres de produtos e almoxarifados); 

• As equipes de inspeção serão distribuídas por Zonas e quantidade de serviços disponíveis (alimentação e saúde). 

• Equipes de retaguarda para ações - 84 pessoas: 

• Captura de animais portadores de zoonoses nas áreas de vazio sanitário; 

• Laboratório de alimentos, patologia e análises clinicas de animais; 

• Equipes para as análises laboratoriais e coleta de água-plantão presencial e sobreaviso. 

 

 

 



 
 
 

AÇÕES DE PROMOÇÃO DA SAÚDE 
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RIO SEM FUMO 

No Brasil o fumo é proibido em locais fechados de uso 

coletivo, mesmo que total ou parcialmente fechado em 

qualquer de seus lados, por uma parede, divisória, teto, 

toldo ou telhado.  

Fique atento, pois essa proibição se aplica inclusive a 

restaurantes, bares, boates, aeroportos, entre outros 

espaços.  
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CUIDADOS COM A SAÚDE 

O sol da Cidade Maravilhosa é ótimo, mas é importante 

tomar alguns cuidados: 

• Use chapéu, preferencialmente de cor escura, pois 

diminui a penetração dos raios solares na pele; 

• Procure usar sempre óculos escuros; 

• Fique à sombra, principalmente nos horários entre 10 e 

15h, pois é quando o sol emite mais raios UV e UVB (os 

mais responsáveis pelos danos na pele); 

• Ter o hábito diário de aplicar o filtro solar pela manhã, 

reaplicando a cada 3 horas ou após o contato da pele 

com água ou suor.  

 

 

 

Prevenção 

• Distribuição de 9 milhões de preservativos em toda 

a cidade. 
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MUDA AÍ 

Inspirado no programa Change 4 Life (NHS) 

Movimento para promover hábitos saudáveis e cidadania 

em toda a cidade: cariocas saudáveis vivendo mais e 

melhor 

Ações de engajamento em todo o Rio de Janeiro 

Atividades intersetoriais, focadas em quatro eixos: 

• Alimentação equilibrada; 

• Atividades físicas; 

• Moderação no uso de bebidas alcóolicas; 

• Cidadania. 
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